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O difícil impasse para a efetivação do SubsistemaO difícil impasse para a efetivação do Subsistema
de Saúde Indígena no Brasilde Saúde Indígena no Brasil

CIMI – 07.02.2017CIMI – 07.02.2017

 principal dificuldade para a viabilização do Subsistema Especial principal dificuldade para a viabilização do Subsistema Especial
de Atenção à Saúde Indígena no Brasil, que se arrasta desde a suade Atenção à Saúde Indígena no Brasil, que se arrasta desde a sua
criação  no  ano  de  1999,  diz  respeito  ao  mecanismo  decriação  no  ano  de  1999,  diz  respeito  ao  mecanismo  de

contratação dos Recursos Humanos para o desenvolvimento das ações decontratação dos Recursos Humanos para o desenvolvimento das ações de
assistência à saúde nas comunidades.assistência à saúde nas comunidades.

AA

Queimadas  no  Xingu  crescem  58%  emQueimadas  no  Xingu  crescem  58%  em
consequência do agronegócio, diz Ibamaconsequência do agronegócio, diz Ibama
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ema  de  um  dos  sambas-enredos  mais  polêmicos  de  2017,ema  de  um  dos  sambas-enredos  mais  polêmicos  de  2017,
elaborado pela escola carioca Imperatriz Leopoldinense, o Parqueelaborado pela escola carioca Imperatriz Leopoldinense, o Parque
Indígena do Xingu sofre com o desmatamento para expansão doIndígena do Xingu sofre com o desmatamento para expansão do

agronegócio e, como resultado direto, assiste ao aumento de incêndiosagronegócio e, como resultado direto, assiste ao aumento de incêndios
florestais no entorno da reserva.florestais no entorno da reserva.

TT
  

Cientistas  descobrem  geoglifos  escavados  porCientistas  descobrem  geoglifos  escavados  por
indígenas na Amazônia brasileiraindígenas na Amazônia brasileira

Amazônia - 07.02.2017Amazônia - 07.02.2017

uito  antes  de  os  europeus  terem  chegado  às  Américas  em
1492, a floresta amazônica foi transformada durante milhares
de anos pelos povos indígenas, que escavaram mais de 400

círculos  misteriosos  na  paisagem  acriana  –  informaram  cientistas
segunda-feira (6).
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http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&conteudo_id=9115&action=read
http://racismoambiental.net.br/2017/02/07/queimadas-no-xingu-crescem-58-em-consequencia-do-agronegocio-diz-ibama/
http://amazonia.org.br/2017/02/cientistas-descobrem-geoglifos-escavados-por-indigenas-na-amazonia-brasileira/
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“Um bugre esmoleiro a menos” na Aldeia Condá“Um bugre esmoleiro a menos” na Aldeia Condá
Combate Racismo Ambiental – 07.02.2017Combate Racismo Ambiental – 07.02.2017

a Aldeia Condá onde o povo Kaingang velava o corpo de Namana Aldeia Condá onde o povo Kaingang velava o corpo de Naman
da Rosa, 9, eram poucos os que choravam antes do relógio seda Rosa, 9, eram poucos os que choravam antes do relógio se
aproximar  das  11h,  no  sábado (4).  O corpo gélido  dentro  doaproximar  das  11h,  no  sábado (4).  O corpo gélido  dentro  do

caixão branco de madeira estava no centro da capela de chão batido dacaixão branco de madeira estava no centro da capela de chão batido da
Igreja Pentecostal só o Senhor é Deus da Paz. Atrás, um retrato dos seusIgreja Pentecostal só o Senhor é Deus da Paz. Atrás, um retrato dos seus
cinco anos, com sorriso largo e roupa de militar.cinco anos, com sorriso largo e roupa de militar.

NN

Aliança  pela  Amazônia:  “Queremos  dar  umaAliança  pela  Amazônia:  “Queremos  dar  uma
resposta consistente e definitiva para o desafio deresposta consistente e definitiva para o desafio de
parar o desmatamento na Amazônia”parar o desmatamento na Amazônia”

Amazônia - 07.02.2017Amazônia - 07.02.2017

ar escala nacional ao problema do desmatamento da Amazôniaar escala nacional ao problema do desmatamento da Amazônia
e recuperar as áreas que foram destruídas é o que motivou ae recuperar as áreas que foram destruídas é o que motivou a
criação da Aliança pela Restauração da Amazônia, divulgadacriação da Aliança pela Restauração da Amazônia, divulgada

na  semana  passada.  Formado  por  grupos  ambientalistas,  produtores,na  semana  passada.  Formado  por  grupos  ambientalistas,  produtores,
empresas, instituições financeiras, governo e sociedade civil a iniciativaempresas, instituições financeiras, governo e sociedade civil a iniciativa
pretende  impulsionar  a  restauração  florestal,  desenvolver  pesquisa  epretende  impulsionar  a  restauração  florestal,  desenvolver  pesquisa  e
reduzir custos para recuperar a cobertura florestal do bioma.reduzir custos para recuperar a cobertura florestal do bioma.

DD

O pastor, o grileiro e o general: as estratégias doO pastor, o grileiro e o general: as estratégias do
governo Temer para desmontar o Incra e a Funaigoverno Temer para desmontar o Incra e a Funai

Combate Racismo Ambiental – 07.02.2017Combate Racismo Ambiental – 07.02.2017

os primeiros dias de 2017, o presidente Michel Temer voltouos primeiros dias de 2017, o presidente Michel Temer voltou
as  baterias  do  governo  para  os  órgãos  responsáveis  pelaas  baterias  do  governo  para  os  órgãos  responsáveis  pela
reforma agrária e políticas para indígenas. As nomeações e asreforma agrária e políticas para indígenas. As nomeações e as

medidas propostas pelo governo, visando saciar a fome por cargos dasmedidas propostas pelo governo, visando saciar a fome por cargos das
cúpulas  do PMDB e do PSC e buscar  apoio da bancada ruralista  nocúpulas  do PMDB e do PSC e buscar  apoio da bancada ruralista  no
Congresso,  dão  uma  guinada  na  condução  do  Instituto  Nacional  deCongresso,  dão  uma  guinada  na  condução  do  Instituto  Nacional  de
Colonização e Reforma Agrária (Incra) e da Fundação Nacional do ÍndioColonização e Reforma Agrária (Incra) e da Fundação Nacional do Índio
(Funai).(Funai).
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http://racismoambiental.net.br/2017/02/07/um-bugre-esmoleiro-a-menos-na-aldeia-conda/
http://amazonia.org.br/2017/02/alianca-pela-amazonia-queremos-dar-uma-resposta-consistente-e-definitiva-para-o-desafio-de-parar-o-desmatamento-na-amazonia/
http://racismoambiental.net.br/2017/02/07/o-pastor-o-grileiro-e-o-general-as-estrategias-do-governo-temer-para-desmontar-o-incra-e-a-funai/
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Imperatriz  Leopoldinense  vai  levar os  índios  doImperatriz  Leopoldinense  vai  levar os  índios  do
Xingu para a SapucaíXingu para a Sapucaí

Amazônia - 07.02.2017Amazônia - 07.02.2017

 desfile da Imperatriz Leopoldinense deverá ser  um dos mais desfile da Imperatriz Leopoldinense deverá ser  um dos mais
aguardados deste carnaval. Não apenas pela grandeza da escolaaguardados deste carnaval. Não apenas pela grandeza da escola
de Ramos, mas por conta da involuntária polêmica causada pelode Ramos, mas por conta da involuntária polêmica causada pelo

enredo  “Xingu  —  O  clamor  que  vem  da  floresta”,  de  autoria  doenredo  “Xingu  —  O  clamor  que  vem  da  floresta”,  de  autoria  do
carnavalesco Cahê Rodrigues.carnavalesco Cahê Rodrigues.

OO

Vestígios  arqueológicos  revelam  como  viviamVestígios  arqueológicos  revelam  como  viviam
antigos indígenas no Amazonasantigos indígenas no Amazonas

Amazônia - 07.02.2017Amazônia - 07.02.2017

proximadamente entre os anos 500 e 1.000 depois de Cristo, aproximadamente entre os anos 500 e 1.000 depois de Cristo, a
região do lago Amanã era amplamente ocupada por populaçõesregião do lago Amanã era amplamente ocupada por populações
indígenas.  Essas populações eram sedentárias, organizavam-seindígenas.  Essas populações eram sedentárias, organizavam-se

em aldeias possivelmente circulares, dedicavam grande tratamento ritualem aldeias possivelmente circulares, dedicavam grande tratamento ritual
aos mortos, os sepultando em urnas cerâmicas e eram, provavelmente,aos mortos, os sepultando em urnas cerâmicas e eram, provavelmente,
falantes de línguas do tronco Arawak.falantes de línguas do tronco Arawak.

AA

Na  minha  aldeia,  as  mulheres  são  iguais  aosNa  minha  aldeia,  as  mulheres  são  iguais  aos
homenshomens

Amazônia - 07.02.2017Amazônia - 07.02.2017

eu nome é Euzilene Prexede do Nascimento Guajajara, maseu nome é Euzilene Prexede do Nascimento Guajajara, mas
todos me conhecem por Zahy, lua na língua guajajara, quetodos me conhecem por Zahy, lua na língua guajajara, que
faz parte da família tupi-guarani. Nasci na Reserva Indígenafaz parte da família tupi-guarani. Nasci na Reserva Indígena

Cana Brava, Maranhão. Meu pai não é índio, apenas minha mãe. Sou aCana Brava, Maranhão. Meu pai não é índio, apenas minha mãe. Sou a
única filha dos dois juntos, mas tenho mais de trinta meios-irmãos, todosúnica filha dos dois juntos, mas tenho mais de trinta meios-irmãos, todos
mais velhos. Na aldeia, vivíamos da roça, da pesca e da caça. mais velhos. Na aldeia, vivíamos da roça, da pesca e da caça. 
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http://amazonia.org.br/2017/02/imperatriz-leopoldinense-vai-levar-os-indios-do-xingu-para-a-sapucai/
http://amazonia.org.br/2017/02/vestigios-arqueologicos-revelam-como-viviam-antigos-indigenas-no-amazonas/
http://amazonia.org.br/2017/02/na-minha-aldeia-as-mulheres-sao-iguais-aos-homens/
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Impactos  causados por mineradora Belo Sun noImpactos  causados por mineradora Belo Sun no
Xingu tem repercussão nacionalXingu tem repercussão nacional

Portal Pará News- 07.02.2017Portal Pará News- 07.02.2017

 Defensoria Pública do Estado do Pará pediu a suspensão do Defensoria Pública do Estado do Pará pediu a suspensão do
processo de licenciamento ambiental do projeto de mineraçãoprocesso de licenciamento ambiental do projeto de mineração
Belo Sun, na região da Volta Grande Xingu, no sudoeste doBelo Sun, na região da Volta Grande Xingu, no sudoeste do

Estado. A ação foi ajuizada contra a empresa e contra o Estado do Pará.Estado. A ação foi ajuizada contra a empresa e contra o Estado do Pará.
AA
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http://www.portalparanews.com.br/noticia/pa/altamira/cidades/impactos-causados-por-mineradora-belo-sun-no-xingu-tem-repercussao-nacional

	A principal dificuldade para a viabilização do Subsistema Especial de Atenção à Saúde Indígena no Brasil, que se arrasta desde a sua criação no ano de 1999, diz respeito ao mecanismo de contratação dos Recursos Humanos para o desenvolvimento das ações de assistência à saúde nas comunidades.
	Tema de um dos sambas-enredos mais polêmicos de 2017, elaborado pela escola carioca Imperatriz Leopoldinense, o Parque Indígena do Xingu sofre com o desmatamento para expansão do agronegócio e, como resultado direto, assiste ao aumento de incêndios florestais no entorno da reserva.
	
	Muito antes de os europeus terem chegado às Américas em 1492, a floresta amazônica foi transformada durante milhares de anos pelos povos indígenas, que escavaram mais de 400 círculos misteriosos na paisagem acriana – informaram cientistas segunda-feira (6).
	Na Aldeia Condá onde o povo Kaingang velava o corpo de Naman da Rosa, 9, eram poucos os que choravam antes do relógio se aproximar das 11h, no sábado (4). O corpo gélido dentro do caixão branco de madeira estava no centro da capela de chão batido da Igreja Pentecostal só o Senhor é Deus da Paz. Atrás, um retrato dos seus cinco anos, com sorriso largo e roupa de militar.
	Dar escala nacional ao problema do desmatamento da Amazônia e recuperar as áreas que foram destruídas é o que motivou a criação da Aliança pela Restauração da Amazônia, divulgada na semana passada. Formado por grupos ambientalistas, produtores, empresas, instituições financeiras, governo e sociedade civil a iniciativa pretende impulsionar a restauração florestal, desenvolver pesquisa e reduzir custos para recuperar a cobertura florestal do bioma.
	Nos primeiros dias de 2017, o presidente Michel Temer voltou as baterias do governo para os órgãos responsáveis pela reforma agrária e políticas para indígenas. As nomeações e as medidas propostas pelo governo, visando saciar a fome por cargos das cúpulas do PMDB e do PSC e buscar apoio da bancada ruralista no Congresso, dão uma guinada na condução do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) e da Fundação Nacional do Índio (Funai).
	O desfile da Imperatriz Leopoldinense deverá ser um dos mais aguardados deste carnaval. Não apenas pela grandeza da escola de Ramos, mas por conta da involuntária polêmica causada pelo enredo “Xingu — O clamor que vem da floresta”, de autoria do carnavalesco Cahê Rodrigues.
	Aproximadamente entre os anos 500 e 1.000 depois de Cristo, a região do lago Amanã era amplamente ocupada por populações indígenas. Essas populações eram sedentárias, organizavam-se em aldeias possivelmente circulares, dedicavam grande tratamento ritual aos mortos, os sepultando em urnas cerâmicas e eram, provavelmente, falantes de línguas do tronco Arawak.
	Meu nome é Euzilene Prexede do Nascimento Guajajara, mas todos me conhecem por Zahy, lua na língua guajajara, que faz parte da família tupi-guarani. Nasci na Reserva Indígena Cana Brava, Maranhão. Meu pai não é índio, apenas minha mãe. Sou a única filha dos dois juntos, mas tenho mais de trinta meios-irmãos, todos mais velhos. Na aldeia, vivíamos da roça, da pesca e da caça.
	A Defensoria Pública do Estado do Pará pediu a suspensão do processo de licenciamento ambiental do projeto de mineração Belo Sun, na região da Volta Grande Xingu, no sudoeste do Estado. A ação foi ajuizada contra a empresa e contra o Estado do Pará.

